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1 INTRODUÇÃO

O presente trabalho foi realizado na Escola Estadual Silva Gama, em Rio Grande-RS, em três turmas do terceiro ano do ensino médio, com aproximadamente 32 estudantes. 

O conteúdo de genética é considerado pelos estudantes muito complexo e de difícil entendimento. Logo, essa atividade proporciona um estudo mais agradável e dinâmico do assunto visto em aulas teóricas. Assim, por meio do PIBID (Projeto Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência), o qual é um programa que proporciona ao estudante de licenciatura convivência e experiência no cotidiano escolar, por bolsista do PIBID/Biologia da Universidade Federal do Rio Grande -FURG, vem desenvolvendo atividades que dinamizam o Ensino em sala de aula.

Nesse sentido, Cunha (2012) afirma que a ideia do ensino despertado pelo interesse do estudante passou a ser um desafio á competência do docente. O interesse daquele que aprende passou a ser a força motora do processo de aprender, e o professor, o gerador de situações estimuladoras para aprender.
O presente relato tem como objetivo descrever as experiências vivenciadas por estudantes do Ensino Médio, durante a aplicação de uma das atividades lúdicas  desenvolvidas em sala de aula. 
2 MATERIAIS E MÉTODOS (ou PROCEDIMENTO METODOLÓGICO)

Apresentamos a dinâmica “simulando a transmissão de algumas  características humanas”. Para essa atividade, entregamos aos estudantes uma folha de oficio com desenho de um rosto, uma outra folha com características da face (olhos, nariz, boca, sobrancelha, cabelo e orelhas). Cada característica apresentava um genótipo que era sorteado com uma moeda pelos estudantes. Depois de sorteadas as características, os estudantes montavam o rosto e o perfil psicológico do seu personagem, o qual deveria conter nome, data de nascimento, idade, nacionalidade, altura, profissão, peso, personalidade, olhos, relacionamento, apelido e o que mais fosse relevante para os estudantes. 

Por fim, entregamos aos estudantes um questionário reflexivo sobre a atividade para que eles expressassem sua opinião sobre a proposta. No questionário havia quatro questões: A atividade foi prazerosa? Justifique; Consegues perceber alguma relação entre a atividade e o conteúdo trabalhado pela professora? Por quê?; Essa atividade ajudou a entender melhor o conteúdo estudado? Por quê?; Achas importante o uso de atividades lúdicas em sala de aula para compreender os conceitos de genética? Por quê?

3 RESULTADOS e DISCUSSÃO

Como resultado obteve-se vários estilos de rostos, que foram definidos devido a um sorteio com uma moeda que representaria os genótipos/fenótipos. Observamos que os perfis psicológicos dos personagens criados pelos estudantes do sexo masculino traziam características mais peculiares e até agressivas, como: nervoso, lutador, irônico, cleptomaníaco, líder nato, arrogante, calculista etc. E as meninas traziam características mais positivas e delicadas, como: dedicada, carinhosa, popular, estudiosa, amiga, gentil, carinhosa, meiga etc.

Quanto ao questionário todos concordaram que a atividade foi prazerosa. Segundo o estudante 1: “Foi sim, foi divertida! É bom fugir um pouco da rotina de quadro e explicação da matéria.” Quanto à segunda questão do questionário o estudante 2 respondeu: “Sim, pois a atividade foi uma forma mais simples de compreendermos a matéria anteriormente dada pela professora, visando nos mostrar como funcionam os genótipos e os fenótipos em nós mesmo.” 

Na terceira questão, o estudante 3 respondeu: “Sim, é uma maneira fácil de decorar ou diferenciar o fenótipo do genótipo.” Em contrapartida, o estudante 4 diz: “Mais ou menos, pois ficamos mais interessados em montar o boneco, as características e acabamos nos dispersando do real foco da atividade proposta pela professora.” Na última questão, o estudante 5 respondeu: “Sim, a  atividade faz com que desperte mais interesse na matéria.”

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Percebemos que os estudantes se interessam por esse tipo de atividade lúdica, pois desperta um maior interesse no conteúdo que a professora está trabalhando em sala de aula, quebrando a rotina da aula e divertindo os estudantes na realização da mesma. Para nós, futuros docentes foi uma ótima experiência que poderemos utilizar em nossas aulas. 
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